






A multinacional norte-americana Bio-Rad é nossa capa 

desta edição. O grupo, que faturou US$ 1,9 bilhão 

em 2010, lidera o mercado brasileiro de Imuno-

hematologia e continua ampliando sua presença no País. Sua 

matriz no Brasil está localizada em uma moderna fábrica em 

Lagoa Santa, MG, e a previsão de faturamento para essa unida-

de de negócios, em 2011, é de US$ 24 milhões. 

Também neste número da NewsLab você vai acompa-

nhar as novidades do  45º Congresso da Sociedade Brasileira 

de Patologia Clínica/Medicina Laboratorial, que aconteceu em 

Florianópolis no mês de setembro. O evento reuniu mais de 4 

mil congressistas e uma exposição científica refletiu o cresci-

mento do mercado de diagnóstico laboratorial. 

A nossa coluna Opinião, escrita pelo advogado Carlos 

Eduardo Gouvêa, secretário-executivo da Câmara Brasileira de 

Diagnóstico Laboratorial (CBDL), enfoca o papel das entidades 

do setor no combate à pirataria de produtos para saúde. A 

preocupação do executivo é justa, já que um relatório sobre 
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a falsificação de produtos, divulgado pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS), em abril de 2008, aponta que, no comércio mundial, 

7% a 10% são objeto de pirataria.

Em Panorama, uma matéria mostra como a tecnologia tem 

sido utilizada a favor da reprodução humana, que agora conta com 

o suporte do diagnóstico genético pré-implantacional, que conse-

gue triar grande parte dos problemas genéticos ligados ao cromos-

somo do embrião.

A nossa coluna Analogias em Medicina, escrita pelo patologis-

ta José de Souza Andrade Filho, volta no tempo, mais precisamente 

à época dos deuses gregos, para explicar o Transtorno do Pânico. 

Pã ou Pan, na mitologia grega, é considerado o deus dos pastores e 

dos rebanhos e grande divindade da natureza. Segundo os léxicos, 

a palavra pânico tem origem nesse deus e refere-se à ansiedade e 

medo extremos e ilógicos. 

Isso e muito mais Ciência da Saúde você só encontra aqui, na 

NewsLab.

Boa leitura!
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O 57º Congresso Brasileiro de Genéti-
ca reuniu cerca de 2 mil participantes do 
Brasil e do exterior entre inscritos e convi-
dados, para debater todo o conhecimento 
já desenvolvido no setor e os próximos 
desafios. A área de Genética é ampla e 
foi importante para o sucesso do evento 
ter representantes de cada uma das suas 
subdivisões. Resultados importantes foram 
obtidos a partir dos debates sobre a diver-
sidade genética dos animais, a evolução, 
bioinformática, efeitos de transposição do 
genoma humano ou bacteriano, o meca-
nismo do envelhecimento, inativação do 
cromossomo X, desenvolvimento e uso de 
plantas transgênicas, novas abordagens de 
produção de vacinas, produção de células-
tronco, entre outros.

  A participação de grandes nomes 
da história das pesquisas em Genética, 
como os geneticistas Werner Arber e Willy 
Beçak, reforçou o compromisso do even-
to em celebrar a evolução científica. “O 
congresso foi amplo e de excelente nível 
científico, sempre propiciando a discussão 
de temas de fronteira na ciência”, come-
morou o Prof. Carlos Menck, presidente da 
Sociedade Brasileira de Genética (SBG). 

O pesquisador Willy Beçak emocionou 
os congressistas contando como a sua 
história de liderança científica mudou o 
modo de fazer pesquisa no Brasil. Já o 
geneticista suíço Werner Arber deu um 
grande exemplo de como uma pessoa 
pode se transformar no ganhador da 
maior premiação científica, o Prêmio 
Nobel de Medicina, e ainda ser humilde 
e curioso. 

O Congresso contribuiu para reforçar 
o debate sobre a ciência e reafirmar a 
pesquisa brasileira como foco interna-
cional. De acordo com o geneticista, “é 
importante mostrar que podemos fazer 
bons trabalhos e melhorar cada vez mais 
o nível científico”. 

Este assunto foi debatido em um sim-
pósio que contou com a participação de 
Helena Nader, presidente do SBPC; Glau-
cius Oliva, do CNPq; Jorge Guimarães, da 
CAPES e Carlos Brito Cruz, da FAPESP. 
Neste momento foram levantadas várias 
dificuldades que impedem o crescimento 
da qualidade das pesquisas no Brasil. 
Entre as mais impactantes foram citadas 

a dificuldade de importação, excesso de 
tempo despendido para administração e 
resolução de problemas das instituições, 
as vantagens e desvantagens dos siste-
mas de avaliação científica, definidos de 
acordo com cada agência, entre outros. 

Estudantes, professores e pesquisa-
dores pelo futuro da Genética

Os estudantes tiveram um importante 
papel durante as atividades. Cerca de dois 
terços dos participantes eram estudantes 
de graduação e pós-graduação na área 
de Ciências Biológicas. “Mesmo com um 
pouco de dificuldade pelo nível das infor-
mações, este é um aprendizado positivo, 
eles são nossos futuros pesquisadores”, 
explica Menck. “A maior parte das ativi-
dades foi realizadas em inglês, que é o 
idioma universal de divulgação científica 
e para esses estudantes é importante 
já se familiarizarem com os termos e a 
língua”. Um ponto interessante do evento 
foi o jantar com os pesquisadores, onde 
os estudantes tiveram a oportunidade de 
conversar informalmente com profissionais 
brasileiros e de outros países, por inter-
médio da SBG. 

 A formação de novos geneticistas e 
prática do ensino da disciplina nas escolas 
foram temas de mesas-redondas, em que 
cerca de 250 professores e pesquisadores 
debateram sobre o funcionamento da ci-
ência, como é o processo científico e como 
a visão do professor sobre a disciplina 
influencia a sua forma de ensinar. Para 
Menck, “este evento canalizou a preocu-
pação da SBG com a boa formação dos 
estudantes a respeito do tema Genética”.  

Durante o Congresso, os professores 
da rede estadual de ensino médio parti-

ciparam de mais uma edição do Projeto 
Genética na Praça, uma experiência ino-
vadora que visa aproximar o ensino da 
pesquisa. Foram 91 Professores Coorde-
nadores da Oficina Pedagógica (PCOPs), 
que não atuam diretamente em sala de 
aula, mas dão apoio à docência de outros 
profissionais e disseminarão a iniciativa 
em outras regiões do Estado de São Paulo, 
além de mais 300 professores. 

“Pai” da manipulação genética foi o 
convidado de honra 

Uma descoberta que revolucionou 
a forma de trabalhar a genética e hoje 
é uma das técnicas responsáveis pelos 
grandes avanços na área de biotecno-
logia completa 40 anos. As enzimas de 
restrição, que atuam como “tesouras 
biológicas”, são capazes de reconhecer 
uma determinada sequência de nucleotí-
deos (componentes estruturais do DNA) 
e assim podem identificar sequências das 
bases do código genético – permitindo o 
mapeamento e a manipulação dos genes.

 Baseada em observações da nature-
za, a descoberta das enzimas pelos pes-
quisadores Werner Arber, Daniel Nathans 
e Hamilton Smith permite que hoje sejam 
realizadas várias metodologias, incluindo 
melhoramentos genéticos em animais e 
plantas, novos fármacos e outros proces-
sos importantes para melhoria da saúde 
humana. Esses procedimentos têm sido 
fundamentais para a manipulação do DNA 
e que são aplicados em basicamente todas 
as áreas das ciências da vida. 

Uma ferramenta de ensino 2.0
Os participantes do evento ainda tiveram 

a oportunidade de conhecer um pouco mais 
da mais recente ferramenta de ensino da 
SBG: O portal Saiba Mais Sobre Biotecnolo-
gia. Conteúdo online gratuito para estudan-
tes, professores e quem mais tiver interesse 
e curiosidade em entender melhor o que é e 
quais são as aplicações possíveis para a ma-
nipulação genética, como a biotecnologia, 
vegetais transgênicos, animais transgênicos, 
terapia gênica e células-tronco. 

Para saber mais:
Portal Saiba Mais Sobre Biotecnologia
http://saibamaisbiotec.com.br/

Homenagem às personalidades históricas da Genética e foco no futuro das pesquisas

Werner Arber, Prêmio Nobel de Medicina, 
Willy Beçak, diretor do Laboratório de Gené-
tica do Instituto Butantan e Carlos Menck, 
presidente da SBG

57º Congresso Brasileiro de Genética reuniu os maiores pesquisadores do Brasil e do Mundo
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Pesquisadores descobriram uma nova mutação de gene 

que pode ser a causa da doença de Parkinson. A mutação 

foi identificada em muitos casos de doença de Parkinson em 

uma mesma família da Suíça, com o uso de uma tecnologia 

avançada de sequenciamento de DNA. O estudo, publicado 

na edição de julho do American Journal of Human Genetics, 

foi liderado por neurocientistas da Clínica Mayo de Jackson-

ville, Flórida, e teve a colaboração de colegas dos Estados 

Unidos, Canadá, Reino Unido e outros países da Europa, da 

Ásia e do Oriente Médio.

“Essas descobertas trazem uma nova direção para a 

pesquisa da doença de Parkinson”, diz o coautor do estudo 

Zbigniew Wszolek, neurocientista da Clínica Mayo. “Qual-

quer ligação nova que encontramos entre um gene e a 

doença de Parkinson abre novas vias para o entendimento 

desta doença complexa e também para formas potenciais 

de seu controle clínico”, declara. 

A equipe descobriu que mutações do gene VPS35, 

proteína responsável pela reciclagem de outras proteínas 

dentro das células, causaram a doença de Parkinson na 

família suíça. O VPS35 mutado pode prejudicar a habilidade 

de uma célula de reciclar proteínas, conforme necessário, 

o que pode resultar no tipo de acúmulo errôneo de prote-

ínas, observado em cérebros de pessoas com doença de 

Parkinson e com outras enfermidades, como a doença de 

Alzheimer, diz o coautor do estudo Owen Ross, também 

neurocientista da Clínica Mayo. “De fato, a expressão desse 

gene, conforme já foi observado, é reduzida em casos de 

doença de Alzheimer e a reciclagem defeituosa de prote-

ínas dentro das células tem sido ligada a outras doenças 

neurodegenerativas”, ele diz. 

Até agora, mutações em seis genes foram ligadas a 

formas de doença de Parkinson que ocorrem em famílias, 

com muitas mutações descobertas graças aos esforços 

colaborativos de pesquisa da Clínica Mayo.  

Os pesquisadores usaram uma nova técnica de sequen-

ciamento genético para descobrir a mutação do gene VPS35, 

de acordo com o neurocientista Owen Ross. Eles usaram 

sequenciamento do “exoma” para investigar variações com-

partilhadas por um par de primos de primeiro grau, dentro 

de uma família grande na Suíça, afetada pela doença de 

Parkinson. Coletivamente, os exons, que fornecem o esque-

ma genético usado na produção de proteínas, representam 

apenas 1% de todo o genoma e, assim, é muito mais fácil 

investigar novas variações provocadoras de variações no 

sequenciamento da proteína, que representariam possíveis 

mutações que causam a doença, ele diz. “Primos compar-

tilham apenas 10% de seus genomas, ao passo que pais, 

filhos e irmãos compartilham muito mais. Isso estreitou o 

campo de variações para nós”, diz Zbigniew Wszolek, com 

o gene VPS35 emergindo como o último gene envolvido 

com a doença de Parkinson. 

A Clínica Mayo é o primeiro e maior centro de medicina 

integrada do mundo. Médicos de todas as especialidades 

trabalham juntos no atendimento aos pacientes, unidos 

por um sistema e por uma filosofia comum, de que “as ne-

cessidades dos pacientes vêm em primeiro lugar”. Mais de 

3.700 médicos, cientistas e pesquisadores, além de 50.100 

profissionais de saúde de apoio, trabalham na Clínica Mayo 

em Rochester (Minnesota), Jacksonville (Flórida) e Phoenix/

Scottsdale (Arizona). Juntas, as três unidades tratam mais 

de meio milhão de pessoas por ano. 

Para saber mais:
www.mayoclinic.com

Pesquisadores afirmam que gene mutado pode ter participação no acúmulo de proteínas no cérebro

Pesquisadores da Mayo Clinic descobrem nova  
mutação genética ligada à doença de Parkinson
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O Grupo Fleury lançou chamada 
pública de propostas de projetos de 
pesquisa e desenvolvimento tecnológico 
na área de Medicina e Saúde. O convite 
é dirigido a pesquisadores interessados, 
vinculados a universidades ou centros de 
pesquisa, públicos ou privados, no Brasil 
ou no exterior. As propostas foram rece-
bidas até 19 de setembro de 2011. Será 
disponibilizado um total de R$ 5 milhões, 
mas cada proposta poderá pleitear um 
valor máximo de até R$ 500 mil. Os 

projetos deverão ter ainda, obrigatoria-
mente, pelo menos um pesquisador do 
Grupo Fleury como participante ativo.

As propostas selecionadas vão rece-
ber recursos financeiros subvencionados 
pelo Grupo Fleury, com incentivo da 
Financiadora de Estudos e Projetos (Fi-
nep). Elas devem ser enquadradas em 
pelo menos uma das seis áreas temáticas 
de pesquisa que foram definidas previa-
mente: medicina personalizada; integra-
ção dos conhecimentos de fisiopatologia 

e patogênese molecular no desenvolvi-
mento de intervenções diagnósticas e 
terapêuticas; aplicações em Medicina e 
Saúde dos métodos de última geração 
em genômica, proteômica e metabolômi-
ca; desenvolvimento de novas soluções 
em diagnóstico por imagem; estudos 
epidemiológicos sobre o uso racional de 
recursos diagnósticos concorrentes ou 
complementares e integração de plata-
formas tecnológicas e metodológicas em 
Medicina e Saúde.

Mais de 70 especialistas internacionais em medicina, do-
enças infecciosas, microbiologia e epidemiologia, vindos de 
todos os continentes, reuniram-se no Centro de Conferências 
da Fundação Mérieux por iniciativa da bioMérieux para o 3º 
Fórum Mundial sobre Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde. Eles convocaram as autoridades nacionais e internacio-
nais, a comunidade médica, os veterinários, os responsáveis 
pela indústria e a toda a população para uma mobilização 
mundial a fim de evitar uma catástrofe sanitária, em virtude 
do aparecimento e da propagação de bactérias resistentes a 
todos os antibióticos. 

Em um contexto no qual o processo de desenvolvimento 
de novos antibióticos está praticamente em ponto morto, a 
resistência das bactérias aumentou em virtude do uso indis-
criminado de antibióticos, não apenas na saúde humana, mas 
também na saúde animal. O tratamento de certas infecções 
corriqueiras está cada vez mais difícil. O sucesso das terapias 
imunossupressoras e das intervenções cirúrgicas (transplantes 
de órgãos, cirurgias cardíacas), que estão associados a um alto 
risco de infecção bacteriana, pode ser comprometido.

Para os experts do Fórum, o aparecimento de bactérias 
NDM-1 pan-resistentes e a epidemia de infecções pela E. coli 
multirresistente que afeta a Europa, devem ser considerados 
como alertas sanitários importantes, indicando que uma nova 
era na resistência aos antibióticos acaba de surgir – necessitan-
do de uma conscientização em escala mundial. Salvaguardar 
a eficiência dos antibióticos entra agora no âmbito do desen-
volvimento sustentável. 

Inserindo-se na continuidade das convocações e propostas 
que emanam dos grandes órgãos nacionais e internacionais 
(OMS, ECDC, IDSA, CDC, etc.), os participantes do Fórum 

identificaram setores prioritários para lutar contra a propa-
gação das bactérias resistentes e propõem, de imediato, 12 
recomendações concretas a serem implantadas a curto e médio 
prazos a fim de que todos juntos possam lutar, eficazmente, 
contra esta problemática.

Ações prioritárias a serem tomadas  
pelas autoridades de saúde
•	 Apenas administrar aos animais os antibióticos não utili-

zados na medicina humana, e exclusivamente para ações 
terapêuticas. É essencial reservar à medicina humana as 
classes mais importantes de antibióticos.

•	 Banir, em todos os países, a utilização de antibióticos na 
alimentação dos animais para acelerar seu crescimento.

•	 Regulamentar a venda dos antibióticos destinados à me-
dicina humana e proibir sua venda sem receita médica em 
todos os países do mundo.

•	 Propor aos órgãos internacionais (OMS, União Europeia) 
um manual sobre o uso adequado dos antibióticos, a ser 
ratificado pelos ministérios da saúde de todos os países que 
se comprometerão a fazer com que ele seja respeitado.

Ações prioritárias em relação à indústria
•	 Desenvolver testes de diagnóstico rápido, utilizáveis nos 

leitos ou consultórios, a fim de guiar a prescrição dos anti-
bióticos e evitar seu uso quando a infecção for viral.

•	 Estimular a pesquisa e o desenvolvimento de novos anti-
bióticos.

•	 Desenvolver novos modelos econômicos que conciliem os 
interesses da saúde pública e as exigências de rentabilidade 
da indústria. 

Evento convocou uma Mobilização Mundial Contra a Resistência aos Antibióticos

Grupo Fleury abre chamada pública de propostas de P&D no valor total de 5 milhões

3º Fórum Mundial sobre Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde

Cada proposta selecionada para projeto cooperativo de pesquisa e desenvolvimento  
tecnológico na área de medicina e saúde pode receber até R$ 500 mil
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O Sistema Único de Saúde passará 

a oferecer aos profissionais do setor 

de transportes vacinas contra hepatite 

B, testes rápidos para as hepatites B 

e C e para HIV e preservativos para 

prevenção de doenças sexualmente 

transmissíveis. A iniciativa está pre-

vista em acordo de cooperação assi-

nado entre o Ministério da Saúde e o 

Serviço Social do Transporte (Sest) e 

o Serviço Nacional de Aprendizagem 

do Transporte (Senast). 

Os profissionais de saúde das duas 

instituições serão capacitados por 

técnicos do Departamento de DST, 

Aids e Hepatites Virais do Ministério 

da Saúde para realizar as ações de 

prevenção e testagem entre os tra-

balhadores do transporte. As ações 

chegarão aos caminhoneiros por 

meio dos 138 pontos do Sest/Senat 

espalhados pelo Brasil, beneficiando 

caminhoneiros, seus familiares e 

comunidades próximas às unidades.

Recentemente foi instituído novo 

protocolo para hepatite C, permitin-

do a ampliação do uso de interferon 

peguilado – por ser aplicado uma 

vez por semana, é mais confortável 

para o paciente que a apresentação 

convencional, que necessita de três 

doses semanais – e a dispensa de 

biópsia para início do tratamento 

em alguns casos. O novo protocolo 

extingue a necessidade de autoriza-

ção do comitê técnico estadual para 

prorrogar o tratamento de 48 para 72 

semanas, bastando indicação médica. 

A medida beneficia diretamente pa-

cientes que têm resposta mais lenta 

ao tratamento. 

Outra mudança no enfrentamento 

às hepatites é o início da oferta de 

testes rápidos para diagnóstico de 

hepatites B e C. Os resultados ficam 

prontos em 30 minutos e contam com 

investimentos de R$ 10,6 milhões, do 

Ministério da Saúde, para a aquisição 

de 3,6 milhões de testes. Inicialmen-

te, serão oferecidos nos Centros de 

Testagem e Aconselhamento (CTA) 

das capitais e, posteriormente, esten-

didos às unidades básicas de saúde. 

Em 2009, foram confirmados 

14.601 casos de hepatite B e 9.747 

de hepatite C, em todo o País. Os es-

tados da Região Norte apresentaram 

as taxas mais elevadas de hepatite 

B e, os estados das regiões sudeste 

e sul, apresentaram o maior índice 

de hepatite C.

A rede Dr. Ghelfond Diagnóstico Mé-
dico contratou uma nova integrante para 
sua equipe comercial: a executiva Cris-
tina Lima. O objetivo da ação é reforçar 
o posicionamento da rede, que detém 
unidades em São Paulo (Capital) e na 
região metropolitana da cidade.

Com crescimento de 10% em 2010, 
a rede lançou mão de investimentos em 
tecnologia e infraestrutura para ampliar 
sua participação de mercado. Uma das 
ações foi o aporte em soluções de alta 
complexidade, ampliação de unidades e 
criação de um centro de logística.

Marcio Moura, diretor de contratos 
da rede, aponta ainda outras ações para 
aprimorar os serviços prestados pelo 
Dr. Ghelfond Diagnóstico Médico. Uma 
delas foi a adoção de um novo canal de 
contato com os pacientes. “Investimos 
na implantação do envio de SMS (Short 
Message Service) como recurso para 
tornar o atendimento mais ágil e também 
para reduzir o índice de absenteísmo aos 
exames agendados”, explica.

Outra medida foi a redução de cerca de 
90% no descarte de resíduos gerado em 
toda a empresa graças à adoção do sistema 

de Radiologia Digital. Acessível tanto para o 
centro de diagnósticos, com para hospitais, 
pronto-atendimentos e ambulatórios da 
rede pública, o sistema possibilita arma-
zenar virtualmente os exames realizados 
eliminando a utilização de chapas e filmes.

“Além disso, com a solução os exa-
mes são visualizados via internet ou 
através de mídia (CD), proporcionando 
maior praticidade para os profissionais, 
médicos e pacientes”, enfatiza Moura, 
que acrescenta: “Estamos trabalhando 
continuamente pela excelência nos ser-
viços prestados”.

Parceria leva combate das hepatites aos caminhoneiros

Dr. Ghelfond Diagnóstico Médico reforça equipe de executivos

Cristina Lima passa integra o staff comercial da rede

Ações integradas entre o Ministério da Saúde e o Sest/Senast têm o objetivo de vacinar, orientar, 
diagnosticar e tratar a doença no setor de transporte
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Fruto do esforço do Ministério da 
Saúde em fortalecer a prevenção e o 
controle do câncer entre os países-
membros da União de Nações Sul-
Americanas (UNASUL), o Instituto Na-
cional de Câncer - José Alencar Gomes 
da Silva (INCA) iniciou as atividades 
da recém-instituída Rede de Institutos 
Nacionais de Câncer (RINC). O Ministro 
da Saúde abriu o encontro - na sede do 
Instituto Sul-Americano de Governo em 
Saúde (Pró ISAGS) -, que contou com a 

participação de representantes dos 12 
países da UNASUL em torno de temas 
prioritários para a região.

Através do INCA/MS, o Brasil vai 
desempenhar o papel de coordenador 
da Rede, que terá como principal mis-
são viabilizar programas governamen-
tais de controle de câncer na América 
do Sul por intermédio da articulação 
entre institutos oncológicos de cada 
país. De acordo com o relatório World 
Cancer, da Agência Internacional de 

Pesquisa em Câncer (IARC), só na 
América Latina e no Caribe, o número 
de mortes pela doença chegou a 589 
mil, em 2008, e a estimativa é de au-
mento nos próximos anos. 

Uma das principais ações neste início 
das atividades da RINC é o intercâmbio 
conjunto para o desenvolvimento de 
indicadores (de registro de base popu-
lacional e hospitalar) sobre a doença e 
considerados vitais para a criação de 
estratégias de controle do câncer. 

Um dos maiores desafios que a 
Secretaria Especial de Saúde Indí-
gena (Sesai) do Ministério da Saúde 
enfrenta é superar barreiras geográ-
ficas. E uma importante vitória, nes-
se aspecto, se consolidou durante o 
Treinamento de Multiplicadores para 
a Implantação de Testes Rápidos em 
Áreas Indígenas no Brasil. O evento 
foi realizado em Brasília, com a par-
ticipação de mais de 70 profissionais 
envolvidos na atenção à saúde indíge-
na, de todas as regiões do País.

 Os participantes foram capacitados 
para realizar testes rápidos de HIV, 
sífilis e hepatites nas próprias aldeias. 
Além disso, também serão respon-
sáveis por levar esse conhecimento 
aos demais profissionais de seus res-
pectivos Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas (DSEIs). Por métodos con-
vencionais, antes, os pacientes indíge-
nas precisavam ser removidos para as 
áreas urbanas para coleta de sangue 

e posterior análise no laboratório com 
resultados, em média, em 15 dias. 
Agora, com o uso dos testes rápidos, 
poucas gotas de sangue são suficientes 
para um diagnóstico confiável das três 
doenças, em menos tempo: 20 a 30 
minutos, na própria aldeia é obtido o 
resultado.

  “Esse trabalho é uma prioridade 
para a saúde Indígena, pois leva o 
atendimento à saúde em sua integrali-
dade aos povos. Porém, é fundamental 
lembrar que todo trabalho deve ser re-
alizado respeitando as especificidades 
de cada cultura”, analisou o secretário 
especial de Saúde Indígena, Antônio 
Alves de Souza. “Teremos de enfrentar 
os resultados obtidos de acordo com a 
nossa ética, mas compreendo o modo 
como cada etnia entende essas doen-
ças. Todos nós sabemos, por exemplo, 
da resistência dos indígenas ao uso de 
preservativos, eficazes na prevenção 
do HIV, sífilis e da hepatite B” 	

Hiojuma Figueiredo de Morais Montei-
ro, técnica da atenção básica à saúde 
indígena do Ministério da Saúde e uma 
das responsáveis pela implementação 
do projeto, explica as vantagens da uti-
lização dos testes rápidos. “Os testes, 
que foram todos validados pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária, podem 
ser realizados em condições adversas 
de calor e umidade, por exemplo, sem 
perder a eficiência. Fatores como cus-
to, logística e acesso às populações 
apresentam resultados extremamente 
eficientes”.

 O tratamento nos casos de diag-
nóstico de sífilis é realizado na própria 
aldeia e tem início imediatamente 
após a confirmação da doença. Com o 
resultado positivo para HIV e hepatites 
B e C, os pacientes são removidos para 
centros de referências do Sistema Único 
de Saúde (SUS), em municípios próxi-
mos das aldeias onde vivem. 

Testes rápidos de HIV, sífilis e hepatites serão realizados em aldeias de todo o Brasil

Brasil inaugura os trabalhos da Rede de Institutos 
Nacionais de Câncer (RINC) da América do Sul

Exames que já são feitos em comunidades do Amazonas e de Roraima  
chegam às áreas indígenas dos demais estados

Encontro no Rio inicia atividades da RINC buscando minimizar  
os efeitos do câncer, que vitima 600 mil por ano na região
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Um estudo publicado por pesquisadores da Universidade 
de Michigan, EUA, mostrou que o exame de urina pode auxiliar 
na detecção do câncer de próstata com maior precisão e qual 
é a agressividade daquele câncer naqueles pacientes com 
exames clínicos alterados. 

De acordo com o urologista do Instituto do Câncer de 
São Paulo e do Hospital do Sírio Libanês, Dr. Daher Chade, o 
exame de urina é bastante válido desde que associado aos 
exames tradicionais (PSA e toque retal): “vale lembrar que 
independentemente do resultado do exame de urina, não é 
possível excluir a possibilidade de câncer naqueles homens 
com os exames clínicos alterados. Portanto, este teste não 
poderá substituir nenhum exame utilizado atualmente, mas 

sim agregar uma maior precisão para predizer a possibilidade 
da biópsia encontrar um tumor na próstata” afirma Dr. Chade. 

Por outro lado, os genes avaliados pelo estudo são ex-
tremamente promissores para o desenvolvimento de novos 
testes e proporciona a melhor compreensão do mecanismo 
de desenvolvimento do câncer de próstata. 

“Os testes genéticos estão cada vez mais próximos de nós 
para serem utilizados na rotina dos consultórios e hospitais. 
Porém, a enorme quantidade de novos testes requer uma ade-
quada validação de eficácia de cada um deles e comprovação 
de superioridade em relação aos já disponíveis atualmente 
na medicina antes de serem padronizados para uso”, conclui 
Dr. Chade. 

Considerado o segundo tipo de câncer que mais atinge crian-
ças - as leucemias estão em primeiro lugar -, os tumores do 
Sistema Nervoso Central (SNC) afetam principalmente menores 
de 15 anos, com um pico na idade aos 10 anos. Segundo dados 
do Instituto Nacional do Câncer (Inca), representam 15% das 
neoplasias pediátricas, o equivalente a 1.400 crianças diag-
nosticadas por ano, números que o caracterizam como o mais 
frequente tumor sólido na faixa etária pediátrica. O especialista 
em líquor e diretor-presidente do Senne Líquor Diagnóstico, 
Carlos Senne, diz que ainda não há uma explicação científica 
para a acentuada frequência da doença em crianças. “Se por 
um lado é impossível prever a entrada na linha de combate, por 
outro, a luta contra o câncer, como uma medida de aumento das 
chances de recuperação, deve começar o mais rápido possível. 
Para isso, o diagnóstico precoce é fundamental”, afirma Senne.

Aliado do diagnóstico precoce da doença, o exame do 
líquor (líquido cefalorraqueano – LCR) é indicado nos casos 
de suspeita de comprometimento neoplásico do SNC, quando 
os exames por imagem não mostram lesões características e 
permitem a punção lombar para a coleta do líquor sem risco 
de complicação pelo procedimento. “O encontro de células ne-
oplásicas no exame citológico do líquor atesta o envolvimento 
de câncer no SNC. Em alguns casos, o exame é fundamental 
para decisão da conduta médica e também para comprovação 
da eficácia da terapia adotada”, atesta Senne. Além disso, as 
amostras de líquor podem ser submetidas a outros testes mais 

específicos e sensíveis como a imunocitoquímica, imunofeno-
tipagem e dosagem de marcadores neoplásicos que podem 
estar diluídos no líquor.

Mas o câncer do SNC não atinge somente crianças. De uma 
maneira geral, o risco diminui à medida que a idade avança até 
um segundo pico de incidência no final da fase adulta, entre 
a sétima e oitava décadas de vida. O especialista explica que, 
apesar de o melanoma (câncer de pele agressivo) ser o que 
mais invade o SNC, é comum que pacientes com câncer de 
pulmão, mama e próstata desenvolvam o comprometimento 
do Sistema Nervoso Central por conta do avanço da doença. 

O fato de os primeiros sinais do câncer se assemelharem 
bastante a doenças comuns na infância, torna o diagnóstico 
ainda mais difícil. Segundo Senne, as manifestações depen-
dem da localização do tumor. Quando a lesão ocorre em áreas 
motoras ou sensitivas/sensoriais, os sintomas aparecem pre-
cocemente e estão relacionados à perda de força nos mem-
bros, desequilíbrio, turvação visual, formigamentos e déficits 
de sensibilidade localizada. Mas quando ocorrem em áreas 
de pouca expressão clínica, os sinais são classificados como 
inespecíficos pelo médico e muitas vezes pelo próprio paciente. 
“Nestes casos, o progressivo aumento do volume da neoplasia 
originará progressivo aumento da pressão intracraniana, que 
ocasionará sintomas como cefaleia, náuseas, vômitos e letar-
gia. Quando chega a esta situação, o diagnóstico já é tardio, 
muitas vezes com poucas opções terapêuticas”, explica Senne.

Diagnóstico precoce é a melhor forma de combater o câncer do Sistema Nervoso Central

Exame de urina que detecta câncer de próstata não deve substituir os tradicionais

Exame de líquor é aliado no diagnóstico e acompanhamento da doença,  
que atinge principalmente crianças e idosos

Especialista explica que o PSA e toque retal ainda são essenciais para identificar a doença 
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A maior pesquisa sobre hepatites virais já realizada na Amé-
rica Latina revela mudanças no padrão de ocorrência dessas 
doenças no Brasil, com redução das infecções dos tipos A, B e C, 
entre 1999 e 2010. Os dados do Inquérito Nacional de Hepatites 
Virais, elaborado pelo Ministério da Saúde, mostram que, nas 
capitais brasileiras e no Distrito Federal, o percentual da popu-
lação que tem ou já teve hepatite (prevalência) foi de 39,5% 
para o tipo A, de 0,37% para o vírus B e de 1,38% para o tipo C.

De acordo com critérios da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), a frequência de casos encontrados (chamada ende-
micidade) das hepatites B e C é considerada baixa no Brasil. 
No caso da hepatite A, varia entre intermediária e baixa. Até 
o momento, estimativas da OMS classificavam o país na faixa 
de endemicidade intermediária a alta, porém não se baseavam 
em estudos amplos e atuais.

  “Os números encontrados no novo estudo são reflexos 
claros da melhoria das condições sanitárias, no caso da he-

patite A, e do impacto da vacinação contra hepatite B”, avalia 
o ministro da Saúde, Alexandre Padilha.

 Mais de 26 mil pessoas participaram da pesquisa – 6.468 
fizeram teste para hepatite A e 19.634 realizaram exames para 
detectar os vírus B e C. A população residente no conjunto das 
capitais representa 23,8% da população total do país – mais de 
45 milhões de habitantes. O estudo é um retrato aproximado 
da prevalência das hepatites virais no Brasil.

Se o padrão observado nas capitais e no DF for considerado 
para todo o país, a estimativa de prevalência para a população 
brasileira geral é de 20,5 milhões de pessoas que já tiveram, 
em algum momento de sua vida, infecção pelo vírus da hepatite 
A, 800 mil pelo vírus B e 1,5 milhão pelo tipo C. 

 Para o vírus tipo A, participaram do inquérito pessoas de 5 
a 19 anos, faixa etária em que a prevalência permite realizar 
inferências sobre o padrão de ocorrência da doença. No caso 
dos vírus B e C, participaram indivíduos de 10 a 69 anos.

Quem não tem plano de saúde já não precisa aguardar me-
ses para fazer os exames preventivos e de diagnóstico: o NASA 
Laboratório acaba de lançar a Campanha "Saúde Para Todos", 
com uma tabela especial de preços para atender a população que 
não está incluída na medicina de grupo e não pode pagar pelos 
exames particulares. 

Os preços são muito abaixo do mercado e contam inclusive 
com formas especiais de pagamento. Um exame de glicemia, por 
exemplo, gira em torno de R$ 4,00 e um hemograma R$ 8,00, já o 
papanicolau custa R$ 18,00, o Raio-X de Seios da Face custa R$ 
33,00 e o Ecocardiograma R$ 114,00. "Pensamos nas famílias 

que estão fora dos planos e precisam realizar exames de saúde com 
urgência. As doenças não podem esperar meses até o médico ter 
condições de concluir o diagnóstico, por isso decidimos criar uma 
tabela que todos possam pagar", diz o médico Fernando Manna, 
diretor do NASA Laboratório. 

Na lista de diagnósticos incluídos na campanha estão exames 
de análises clínicas, anatomia patológica, biópsias, exames de 
imagem como raio-x, ultrassom, densitometria óssea, tomografia 
computadorizada e ressonância magnética, além de alguns exames 
específicos como eletroencefalograma, eletrocardiograma, ecocar-
diograma, espirometria, endoscopia, colonoscopia entre outros.

Estudo mostra o perfil das hepatites virais nas capitais

NASA Laboratório lança Campanha “Saúde para Todos”  
para atender pacientes sem plano de saúde 

O percentual da população que tem ou já teve hepatite foi de 39,5%  
para o tipo A, de 0,37% para o vírus B e de 1,38% para o tipo C

Com preços abaixo do mercado e condições especiais de pagamento,  
a campanha beneficia pacientes que aguardam meses para realizar exames de saúde 
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A Resolução do Conselho Federal de Medicina (CFM) 
1973/2011 cria três novas áreas de atuação médica: medi-
cina do sono, medicina paliativa e medicina tropical. Área de 
atuação é um ramo de especialidade médica. Ao ingressar 
em programa de residência da especialidade infectologia, 
por exemplo, o profissional pode, a partir de agora, receber 
treinamento adicional específico na área de medicina tropical.

 “Mudanças nas características de determinados ramos 
da medicina exigem adaptações de nomenclatura e de distri-
buição das atenções profissionais; isso é próprio do caráter 
orgânico da profissão”, avalia Carlos Vital, 1º vice-presidente 
do Conselho e membro da Comissão Mista de Especialidades.  

Medicina paliativa – A resolução do CFM associa a 
área de medicina paliativa às especialidades clínica médica, 
cancerologia, geriatria e gerontologia, medicina de família 
e comunidade, pediatria e anestesiologia. De acordo com 
a médica Maria Goretti Sales Maciel, diretora do Serviço de 
Cuidados Paliativos do Hospital do Servidor Público Estadual 
(HSPE) de São Paulo, a criação da área traz mais visibilidade 
a um tipo de trabalho médico que já existe e é realizado 
com rigor científico.

 Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) indicam 
que 65% dos portadores de doenças crônicas que ameaçam a 

vida necessitam de cuidados paliativos. Com a publicação da 
norma que cria esta área, a comissão nacional de medicina 
paliativa da Associação Médica Brasileira (AMB) definirá os 
critérios para o reconhecimento dos primeiros paliativistas 
titulados do país.

Medicina tropical – A área de atuação medicina tro-
pical, vinculada à especialidade infectologia, é dedicada ao 
estudo e tratamento de doenças como malária, febre ama-
rela, dengue, esquistossomose e leishmaniose, típicas de 
regiões tropicais. Na avaliação do médico Juvêncio Dualib, 
chefe do setor de infectologia do Hospital de Heliópolis, em 
São Paulo, a especialidade é derivada do campo de estudo 
da medicina tropical, mas atualmente abrange um vasto 
número de doenças.  

“A medicina tropical ocupa importante espaço da infecto-
logia, por isso há infectologistas que se dedicam especifica-
mente a doenças tropicais; com o reconhecimento da área, 
os pacientes passarão a saber que existem especialistas 
dedicados a esse grupo específico de doenças”, afirma. 
Dualib é professor da Faculdade de Medicina do ABC e ex-
presidente da Sociedade Brasileira de Infectologia, instituição 
que deverá aplicar as provas a que deverão se submeter os 
médicos que buscarem titulação na nova área.

A Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São 
Paulo – FCMSCSP e o Instituto Israelita de Ensino e Pesquisa 
– IIEP – do Hospital Israelita Albert Einstein, assinaram um 
convênio que vai intensificar as atividades de pesquisa nas 
duas instituições.

A parceria vai permitir que os alunos de graduação do cur-
so de Medicina, avaliado pelo MEC entre os dez melhores do 
país, possam desenvolver pesquisas financiadas pelo IIEP. “O 
número de pesquisas será ilimitado, basta que o projeto seja 
bem apresentado e aprovado por um conselho formado por 
integrantes da Faculdade Santa Casa e do Einstein”, explica o 
diretor do Curso de Medicina da FCMSCSP, José Eduardo Lutaif 
Dolci, um dos quatro membros do conselho que ainda tem o 
professor Carlos Alberto Longhi, pela FCMSCSP, e Luiz Vicente 
Rizzo e Nelson Wolosker, pelo IIEP.

O convênio será ainda mais amplo já que irá contar com 

profissionais qualificados do Hospital Israelita Albert Einstein e 
farão parte nos cursos de Pós-Graduação da FCMSCSP e outros, 
com larga experiência hospitalar, mas que querem ampliar os 
conhecimentos educacionais, poderão ser alunos dos mesmos 
cursos de Pós-Graduação. “É na verdade um completo inter-
câmbio, onde iremos nos beneficiar com recursos para pesquisa 
e ampliar o corpo de docentes, mas também iremos fornecer 
cursos de excelência”, conta Dolci.

“O IIEP conta com modernos equipamentos para treina-
mento e pesquisa, de custo muito elevado, que vão auxiliar no 
desenvolvimento de pesquisas essenciais para toda a socie-
dade. Mais do que isto, contamos com uma infraestrutura de 
gestão de pesquisa única no Brasil e que permite a utilização 
ótima de toda a nossa capacidade instalada de equipamentos 
e de material humano”, diz o Diretor de Pesquisa do IIEP, Luiz 
Vicente Rizzo.

Conselho Federal de Medicina cria novas áreas de atuação médica

Faculdade da Santa Casa e Einstein firmam parceria para ampliar pesquisas

As áreas prioritárias nesse primeiro momento são: Cardiologia,  
Oncologia, Neurologia, Transplantes e Ortopedia

Além das Medicinas do Sono, Paliativa e Tropical, que passam a existir oficialmente,  
também foram ampliadas as áreas de atuação de Medicina de Dor e da Hepatologia
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“Estudo publicado recentemente 
com o Banco de Sangue da Santa 
Casa de Misericórdia de Porto Alegre 
identificou que 30% dos doadores 
masculinos haviam tido contato prévio 
com clamídia, uma bactéria que pode 
causar infecção nos órgãos genitais 
masculinos e femininos. E, no grupo 
feminino, esse valor foi 36,4%”, apon-
ta Celso Granato, assessor médico do 
Fleury Medicina e Saúde.

O médico participou do I Encontro 
Científico sobre Infecção por Chlamydia 
trachomatis, evento que promovido 
pelo Weinmann Laboratório, em parce-
ria com o Hospital Moinhos de Vento, na 
capital gaúcha. No encontro, gratuito e 
dirigido à classe médica, Celso Granato 

apresentou sua experiência em diag-
nóstico laboratorial, dados epidemio-
lógicos e os avanços na detecção de 
doenças sexualmente transmissíveis, 
como clamídia e gonorreia.

Prevalência da doença em  
Porto Alegre

Pesquisa realizada em seis capitais 
brasileiras pelo Ministério da Saúde 
apontou a cidade de Porto Alegre como 
a segunda maior em prevalência de 
infecção por clamídia no Brasil, com 
índice de 13,8%.  

A infecção por clamídia pode oca-
sionar dor e sensação de queimação ao 
urinar e levar à infertilidade em caso de 
múltiplas infecções. Em alguns casos, 

pode ocorrer dor na região inferior do 
abdome ou na região lombar, náuseas, 
febre, dor durante a relação sexual, 
além de secreção genital anormal. No 
entanto, 75% das mulheres e metade 
dos homens infectados não apresentam 
sintomas. Quando ocorrem, geralmente 
aparecem entre uma a três semanas 
após a contaminação. 

A clamídia pode ser facilmente 
tratada e curada com antibióticos. 
O parceiro sexual também precisa 
ser avaliado e tratado. Pessoas com 
clamídia devem abster-se de relações 
sexuais até que elas e seus parceiros 
estejam completamente curados, 
do contrário a infecção pode ocorrer 
novamente. 

A Roche anunciou a assinatura de um acordo para aquisição 
de 100% da empresa mtm laboratories AG, uma companhia 
privada com sede em Heidelberg, na Alemanha. A mtm é líder 
mundial no desenvolvimento de produtos para diagnósticos in 
vitro com foco na detecção precoce e diagnóstico de câncer de 
colo de útero, que representa o maior mercado de detecção 
precoce em oncologia. 

A mtm fará parte da unidade de negócios Roche Tissue 
Diagnostics (Ventana Medical Systems, Inc.). “Os produtos da 
mtm são altamente complementares para um teste inovador 
da Roche, do sistema cobas, criado para triagem do câncer 
cervical e rastreio do papilomavírus humano (HPV), lançado 
em abril”, disse Daniel O’Day, diretor global de operações 
da Roche Diagnóstica. Com essa aquisição, a Roche poderá 
oferecer um portfólio abragente para rastreio do câncer de 
colo do útero – desde a análise citológica até o diagnóstico 
histológico – proporcionando o maior nível de valor médico 
para ginecolostias e pacientes já visto no mundo. 

As soluções analíticas da própria mtm são baseadas no 
biomarcador p16 e foram desenvolvidas para a identificação 
e diagnóstico de lesões cervicais pré-cancerosas. O gene p16, 

envolvido na supressão tumoral nas células, está solidamente 
estabelecido como um marcador para início do processo on-
cogênico que conduz ao câncer. A concentração da proteína 
p16 aumenta, significativamente, depois de uma infecção per-
sistente por HPV, provocando uma transformação oncogência 
das células do colo do útero. 

O teste CINtec Plus Cytology da mtm está aprovado para 
uso na Europa para identificar o excesso da expressão de 
p16 em amostras de teste papanicolau de colo do útero, com 
o objetivo de detectar lesões pré-cancerosas. Isso poderia 
ajudar na classificação de pacientes com citologia anormal ou 
resultado positivo para HPV, dividindo entre as que possuem 
câncer, as que estão em estágio significativo de pré-câncer ou 
àquelas sem alterações. Essa medida reduziria biópsias des-
necessárias, garantindo, ao mesmo tempo, que as pacientes 
recebem tratamento adequado. 

O segundo produto da mtm, CINtec Histology, detecta a 
sobrexpressão de p16, sendo usado em conjunto com técni-
cas tradicionais de coloração para ajudar na identificação de 
neoplasias intraepiteliais de alto grau no colo do útero (CIN) 
e carcinomas cervicais em amostras de biópsia. 

Porto Alegre é a segunda cidade brasileira em incidência de clamídia

Roche adquire mtm laboratories AG e amplia oferta em testes de câncer de colo do útero

Infecção ginecológica acomete 30% das mulheres em todo o Brasil e pode levar à infertilidade 

Novos testes complementam o menu atual da empresa em diagnóstico oncológico baseado em tecidos
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Em agosto, o doutor Celso Mas-

sumoto, com colaboração de Sally 

Massumoto e dr. Carlos Ayoub e em 

parceria com o Instituto de Educação 

e Ciências do Hospital Alemão Oswaldo 

Cruz e a Editora Atheneu, lançou o livro 

“Células-tronco: como coletar, proces-

sar e criopreservar”.  

A primeira obra com o selo do 

Hospital Alemão Oswaldo Cruz mos-

tra a história do desenvolvimento da 

criopreservação da medula óssea e 

células-tronco, além de abordar temas 

de utilidade para a prática clínica. “O 

Instituto de Educação e Ciências do 

Hospital tem, entre suas diretrizes, a 

de gerar e disseminar conhecimentos 

que possam ser úteis à prática dos 

diferentes profissionais envolvidos com 

a promoção e o cuidado à saúde das 

pessoas, por isso contribuiu para este 

lançamento como coeditor”, afirma dr. 

Jefferson Fernandes, Superintende de 

Educação e Ciências do Hospital.  

Com linguagem clara, o livro é 

direcionado aos profissionais da saúde 

que lidam com a rotina de atenção a 

pacientes que precisam realizar um 

transplante de medula e as dificuldades 

e urgências inerentes aos atendimen-

tos e procedimentos envolvidos. Traz 

também um capítulo dedicado a infor-

mações e protocolos – instrumentos 

com o objetivo de minimizar a variação 

de conduta clínica para atendimento e 

procedimentos – para a obtenção das 

certificações nacionais e internacionais 

dos laboratórios. 

Sobre os autores: dr. Celso Massu-

moto, responsável técnico pelo trans-

plante de medula óssea do Hospital 

Alemão Oswaldo Cruz e doutor em 

medicina pela FMUSP; Sally Massu-

moto, mestre em farmácia e bioquí-

mica pela USP, e dr. Carlos Alexandre 

Ayoub, médico e diretor do Centro de 

Criogenia Brasil.

Femme – Laboratório da Mulher tem projeto exclusivo para mulheres corporativas

O Femme – Laboratório da Mulher, 
centro de diagnósticos especializado 
em saúde feminina, dispõe de um 
projeto voltado para as mulheres que 
vivem no mundo corporativo. O projeto 
faz parte dos serviços do Femme desde 
1997. A primeira empresa a implemen-
tar o projeto foi o BankBoston. Após 
a fusão com o Itaú, no ano seguinte, 
o departamento de saúde manteve o 
projeto devido ao sucesso da campanha 
e grande adesão das colaboradoras da 
empresa, que acontece até hoje.

“Temos orgulho de realizar este 
projeto e conseguir levar a estrutura 
do Femme às empresas criando o 
Consultório da Mulher que remete as 

pacientes a um ambiente feminino 
especial e acolhedor”, diz Dr. Rogério 
Ramires, diretor do Femme. Até hoje 
o laboratório atendeu mais de 5.000 
mulheres dentro de empresas e este 
número cresce a cada ano. Para o se-
gundo semestre de 2011 o laboratório 
tem a intenção de ampliar o projeto em 
50%, para isso estão sendo realizadas 
visitas às empresas para apresentar o 
Femme Empresas.

Normalmente é realizado um che-
ckup ginecológico, com entrevista 
médica e exames ginecológicos pre-
ventivos. Se o médico solicitar exa-
mes complementares, eles podem ser 
agendados diretamente no Femme, já 

que o laboratório oferece uma agenda 
especial com horários alternativos para 
que a colaboradora possa realizar seus 
exames.

Em 2011 o laboratório deu início a 
parceria com outro cliente importante 
a BM&FBOVESPA e, já na primeira 
campanha, obteve a adesão de 52% 
das colaboradoras. O Femme desen-
volveu este serviço pensando na vida 
moderna das mulheres que acumulam 
muitas funções além de cuidar da 
casa, família e filhos administram 
suas vidas profissionais, desta forma 
acabam não tendo tanto tempo livre 
de fazer seus exames preventivos, 
que são imprescindíveis. 

Lançamento do livro "Células-tronco: como coletar, processar e criopreservar”

 O objetivo é atender mulheres que não têm tempo livre para fazer seus exames preventivos

Primeira obra com selo do Instituto de Educação e Ciências do  
Hospital Alemão Oswaldo Cruz é direcionada para profissionais de saúde
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De acordo com pesquisa divulgada pelo Ministério da 
Saúde, os homens são os que mais morrem vítimas de 
câncer no Brasil. As diferenças nos índices de morte entre 
os sexos são expressivas: 82,7 para cada 100 mil homens 
e 62,5 para cada 100 mil mulheres. Atualmente, o câncer 
é a segunda doença que mais causa mortes no Brasil e no 
mundo (75,5 mortes para cada 100 mil brasileiros), perdendo 
apenas para as doenças cardiovasculares. 

Estudo da American Cancer Society, que levantou dados 
dos casos de câncer entre 1977 e 2006 nos Estados Unidos, 
confirma essa tendência também no exterior. Segundo a 
análise, feita com 36 tipos diferentes de câncer que afe-
tam ambos os sexos, mais homens foram diagnosticados e 
morreram da doença do que mulheres. Leucemia, câncer de 

cólon e reto, pâncreas e fígado mataram até duas vezes mais 
homens do que mulheres. Além disso, o câncer de pulmão 
matou quase duas vezes e meia mais homens durante o 
período do que mulheres.

Vários fatores fazem a mortalidade masculina ser maior 
do que a feminina. Um deles é que a cada três mortes de 
pessoas adultas, duas são de homens. Eles vivem, em média, 
sete anos menos do que as mulheres e têm mais doenças do 
coração, câncer, diabetes, colesterol e pressão arterial mais 
elevada. Isso porque homens se expõem mais a situações 
de risco, como fumar e beber. Além disso, mulheres fazem 
exames com mais frequência (o que ajuda a diagnosticar o 
câncer em suas fases iniciais, facilitando o tratamento), são 
mais preocupadas com a saúde e com a alimentação saudável.

Levantamento da Secretaria de Estado da Saúde de 
São Paulo aponta que o número de testes gratuitos de HIV 
realizados no Centro de Referência em DST/Aids, na capital 
paulista, no primeiro semestre deste ano foi 36% superior 
ao registrado no mesmo período do ano passado. 

Entre janeiro e junho deste ano, 3.407 passaram por 
testagem na unidade, contra 2.503 nos seis meses iniciais 
de 2010. O número de resultados positivos representou 

neste ano 4,8% do total de testes realizados. No primeiro 
semestre do ano passado esse índice foi de 6,6%.

As mulheres representam apenas 30% da procura pela 
sorologia neste ano. Neste ano, de janeiro a junho, 1.023 
mulheres passaram pelo exame, contra 2.384 homens. O 
cenário foi equivalente em 2010, quando 720 mulheres rea-
lizaram o exame (31%), contra 1.783 homens participantes.

“As mulheres com parceiro único não se consideram 
vulneráveis ao HIV, mas é importante que todas as pessoas 
com vida sexual ativa façam o teste. O diagnóstico precoce é 
extremamente importante na garantia da qualidade de vida 
dos portadores da doença”, recomenda Maria Clara Gianna, 
diretora do Programa Estadual de DST/Aids.

Os óbitos por Aids no Estado de São Paulo tiveram uma 
redução entre 1995 e 2008, passando de 22 casos para 8 
por 100 mil habitantes. Mas segundo dados da Vigilância 
Epidemiológica Estadual, 50% dos óbitos decorrentes da 
Aids estão relacionados ao diagnóstico tardio da infecção. 

O teste anti-HIV é gratuito e disponível em toda a rede pú-
blica de saúde do Estado, pelo SUS (Sistema Único de Saúde). 

Para saber mais:
Disque DST/Aids – 0800 162550

Procura por teste de HIV cresce 36% em SP

Homens são as principais vítimas do câncer no Brasil

Mulheres representam apenas um terço dos atendidos  
em centro estadual de referência na capital paulista

Leucemia, câncer de cólon e reto, pâncreas e fígado  
mataram até duas vezes mais homens do que mulheres
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A Abrale (Associação Brasileira de 
Linfoma e Leucemia) e a Abrasta (As-
sociação Brasileira de Talassemia) se-
guem com a campanha “No teste NAT 
você pode confiar”.

 Sigla em inglês para Teste de Ácido 
Nucleico, o NAT é um exame que per-
mite detectar se um doador de sangue 
foi recentemente infectado por doenças 
como Aids e Hepatites B e C.

 Cerca de 5% dos novos casos de 
Aids que ocorrem a cada ano são cau-
sados por transfusões de sangue. No 
Brasil, o risco de contrair o vírus HIV 
em uma transfusão é 20 vezes maior do 
que nos Estados Unidos, onde o exame 
NAT é usado com mais frequência.

 Com o teste de sorologia utilizado 

hoje na maioria dos hemocentros bra-
sileiros, existe um período, chamado 
de janela imunológica, de cerca de 22 
dias entre o contágio pelo vírus HIV e 
sua detecção. Para as hepatites, esse 
intervalo é de 70 dias.

 Já com o exame, a janela imunoló-
gica do vírus HIV cai para apenas sete 
dias e a das hepatites, para 11 dias. 

 Para a Abrale e a Abrasta o uso de 
exames mais efetivos, como o NAT, é 
fundamental. As entidades apoiam porta-
dores de cânceres do sangue e algumas 
dessas doenças exigem transfusões pe-
riódicas. Pacientes de talassemia major, 
por exemplo, passam pelo procedimento 
a cada 20 dias, por toda a vida.

 O Ministério da Saúde pretende im-

plantar o NAT em todos os hemocentros 
do país até o fim do ano. 

 “Estamos muito felizes com o com-
promisso assumido pelo Ministério da 
Saúde. Agora, precisamos ficar de olho 
se a promessa será cumprida e garantir 
que a população em geral tenha aces-
so a esse exame. O objetivo da nossa 
campanha é fazer com que doadores e 
receptores exijam que o sangue tenha 
passado pelo NAT”, afirma Merula Ste-
agall, presidente e fundadora da Abrale 
e da Abrasta.

 A campanha contará com ações 
de conscientização em hospitais, 
hemocentros e outros centros de 
tratamento de doenças que exigem a 
transfusão de sangue.

Reconhecido no Brasil como um dos principais laboratórios 
especializados em Diagnóstico Genético Pré-implantacional 
(PGD), o laboratório Genesis Genetics Brasil tem realizado, por 
meio da genética molecular aplicada à medicina reprodutiva, 
um diagnóstico mais completo: o PGD para análise dos 24 
cromossomos, denominado Genesis-24. 

O Genesis-24 é um screening genético pré-implantacional 
e, portanto, um procedimento complementar ao tratamento 
de fertilização in vitro (FIV), cujo objetivo é analisar os 24 
cromossomos da célula embrionária em um único teste. Este 
diagnóstico é capaz de detectar alterações envolvendo todos os 
cromossomos embrionários e desta forma permite que apenas 
os embriões cromossomicamente normais sejam transferidos 
para o útero materno.

Por meio da Hibridização Genômica Comparativa por arrays 
(aCGH) é possível analisar sequências de DNA provenientes 
de todos os cromossomos em menos de 24 horas. Por meio 
desta tecnologia podem ser analisadas amostras de DNA pro-
venientes de corpúsculo polar (óvulo), blastômero (embrião 
no terceiro dia de desenvolvimento in vitro) ou trofectoderma 
(blastocisto – embrião no quinto dia de desenvolvimento in 

vitro). A análise de todos os cromossomos e nas diferentes 
etapas do desenvolvimento embrionário são duas vantagens 
da aCGH que superam as principais limitações dos PGDs dis-
poníveis até então. 

De acordo com o Dr. Péricles Hassun Filho, fundador e 
diretor-presidente do Genesis Genetics Brasil, aCGH repre-
senta uma grande evolução na área de Diagnóstico Genético 
Pré-implantacional. “Podemos considerar esse teste como 
um divisor de águas da tecnologia de PGD. Além disso, os 
diagnósticos realizados por nossa equipe contam com o su-
porte, em tempo real, dos geneticistas do Genesis Genetics 
Institute (EUA), assim, os resultados obtidos são de alto nível 
em termos de reprodutibilidade e sensibilidade”, explica.O 
grupo Genesis Genetics conta hoje com aproximadamente 
10 mil embriões analisados pela técnica de CGH, mais de 
1.200 só no Brasil. Com um estudo observacional destes 
resultados foi possível constatar que todos os cromossomos 
das células embrionárias parecem ser igualmente afetados 
por aneuploidias (ganho ou perda cromossômica). Este fato 
reforça a importância de se realizar um diagnóstico cromos-
sômico completo. 

Laboratório desenvolve no Brasil nova tecnologia de  
diagnóstico genético que analisa os cromossomos de um embrião

Campanha Abrale fala sobre a importância do exame NAT

Genesis Genetics Brasil já realiza o PGD para 24 cromossomos, 
técnica que dá novo ânimo à reprodução assistida

Teste detecta se doador de sangue foi recentemente infectado por AIDS e hepatite 
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Um balanço do primeiro semestre deste ano, realizado pela 
WEB Setorial – consultoria econômica da Associação Brasileira 
dos Importadores de Equipamentos, Produtos e Suprimentos 
Médico-Hospitalares (Abimed) e da Câmara Brasileira de Diag-
nóstico Laboratorial (CBDL) – com base em dados do IBGE, 
mostrou que o setor de materiais e equipamentos para me-
dicina e diagnóstico apresentou um crescimento na produção 
de 21% de janeiro a junho deste ano, se comparado com o 
mesmo período de 2010. Já as vendas no ramo comercial e de 
serviços cresceram 10% no período janeiro a maio.  

De acordo com o Ministério do Trabalho (MTE) e o Caged, no 
primeiro semestre do ano de 2011 as atividades industriais e 
comerciais do setor de materiais e equipamentos para medicina 
e diagnóstico, geraram 3.603 mil novos postos de trabalho, em 
relação ao número de vagas de dezembro de 2010. Em junho 
de 2011, o setor já emprega 113 mil pessoas, nas atividades 
industriais e comerciais que reúne.  

A maior geração de empregos entre os grupos do segmen-
to ocorreu no comércio atacadista de máquinas, aparelhos e 
equipamentos para uso odontológico, médico e hospitalar, no 
acumulado de janeiro a junho de 2011 (22,8%). Os serviços 
de complementação diagnóstica e terapêutica, que consomem 
os produtos comercializados pelo setor, apresentaram cresci-
mento de 10,1% nas vagas em junho de 2011, em relação a 
dezembro de 2010.

Resultados do Comércio Exterior - De janeiro a junho 

de 2011 as importações de materiais e equipamentos para 
medicina e diagnóstico totalizaram o valor de US$ 3,6 bilhões, 
com o incremento de 15% no valor importado comparado ao 
mesmo período de 2010. As exportações, por sua vez, acu-
mularam o valor de US$ 619 milhões no período em questão, 
com o incremento de 8% em relação ao mesmo período do 
ano anterior. 

Também de janeiro a junho de 2011 os instrumentos e 
aparelhos médicos cirúrgicos tiveram o maior incremento de 
importações dentro do setor, 22%, comparados ao mesmo 
período de 2010, totalizando US$ 218,9 milhões, e em 12 
meses acumulam 30% de aumento no valor de importações. 
Em segundo lugar, os instrumentos para análises físico-
químicas,  com o incremento de 21% nas importações no 
quadrimestre.  

De acordo com o secretário executivo da Câmara Brasileira 
de Diagnóstico Laboratorial (CBDL), Carlos Gouvêa, o franco 
crescimento do setor é reflexo do momento econômico positivo 
do país, e tem contribuído para a geração de empregos e avan-
ço tecnológico, já que permite um maior acesso da população a 
soluções das mais diversas em termos de produtos para saúde.  

“Por ser um setor de alto valor tecnológico, depende ainda 
muito das importações. Em contrapartida, as exportações 
estão aumentando, o que mostra a relevância cada vez maior 
do Brasil se comparado a outros países da América Latina”, 
finaliza o dirigente.

A Abbott foi reconhecida pelo Instituto The Great 
Place to Work como uma das Melhores Empresas para 
se Trabalhar no Brasil, pelo segundo ano consecutivo. O 
reconhecimento, com base na metodologia de avaliação 
do Great Place to Work Institute, reflete o nível de con-
fiança dos funcionários pela companhia e a qualidade do 
relacionamento funcionários com suas lideranças. 

Criar um ambiente de trabalho de liderança para 
aproximadamente 90.000 funcionários em todo o mun-
do, dos quais aproximadamente 1.400 estão no Brasil, 
é uma prioridade para que a Abbott desenvolva novos 
e inovadores dispositivos médicos, testes-diagnósticos, 

produtos nutricionais e farmacêuticos. A Abbott é ampla-
mente lembrada como um dos principais empregadoras e 
tem sido agraciada com vários prêmios locais, nacionais 
e internacionais em reconhecimento ao seu compromisso 
com a excelência como local de trabalho.  

“Nós nos concentramos em despertar nas pessoas 
seu verdadeiro e mais completo potencial, por meio 
de programas de treinamento e de desenvolvimento 
de lideranças e por oferecer aos nossos funcionários a 
flexibilidade e o apoio de que necessitam para construir 
carreiras extraordinárias”, afirmou Carla Rosenthal, 
Diretora de RH da Abbott Brasil. 

Abbott Brasil Recebe Prêmio Great Place to Work 2011

Setor de Materiais e Equipamentos para Medicina e  
Diagnóstico cresceu 21% no primeiro semestre

Duas entidades, a Abimed e a CBDL representam o segmento

Pelo segundo ano consecutivo, a Abbott Brasil é considerada  
um dos Melhores Locais de Trabalho pelo Instituto Great Place to Work
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O Hospital de Câncer de Barretos é a nova instituição irmã 
do MD Anderson Cancer Center Institute (EUA), a maior e 
mais importante instituição de oncologia do mundo. O acordo 
por Henrique Prata, gestor do Hospital de Câncer de Barretos, 
e por Raymond DuBois, reitor e vice-presidente executivo 
do MD Anderson permitirá o intercâmbio de profissionais 
e pesquisadores entre as instituições, além de estreitar a 
parceria em pesquisas clínicas e laboratoriais. 

É a primeira vez que um hospital 100% SUS recebe este 
título no Brasil. “Os profissionais do MD Anderson são muito 
amigáveis e é bom trabalhar com amigos. Este acordo per-
mitirá que as instituições aprendam umas com as outras, 
sempre em benefício dos pacientes”, afirma Edmundo Mauad, 
diretor científico do HCâncer Barretos.

“O Hospital do Câncer de Barretos têm feito progressos 
surpreendentes em seus esforços para oferecer um aten-
dimento de qualidade aos pacientes, incluindo importantes 
trabalhos na área de prevenção”, explicou DuBois. “Esta 
parceria nos ajudará a entender os desafios da população 

carente no Brasil e nos permitirá não só aprender com suas 
experiências e incorporar esse conhecimento no MD Ander-
son, com também prestar apoio para melhorar ainda mais 
o atendimento dos pacientes.”

 Sobre o HCâncer Barretos - o Hospital registra 3 mil 
atendimentos/dia, 100% SUS. Acolhe pacientes de todo o 
Brasil, com profissionalismo e humanização, o grande dife-
rencial da instituição. O hospital fechou o ano de 2010 com 
484.269 atendimentos realizados a 50.865 pacientes vindos 
de 1.372 municípios de todos os 27 estados do país - um 
recorde de cobertura. Além disso, reúne 250 médicos e mais 
de 2,5 mil funcionários. Mantém, ainda, 13 alojamentos 
oferecidos gratuitamente a pacientes e acompanhantes de 
doentes, com 650 lugares.

Sobre o MD Anderson - da Universidade do Texas, o MD 
Anderson Cancer Center marcou seu 70 º aniversário em 
2011. É um dos mais respeitados centros do mundo dedi-
cados exclusivamente ao atendimento de pacientes com 
câncer, pesquisa, educação e prevenção.

O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, anunciou que 
a pasta aumentará em quase quatro vezes o valor inves-
tido na área de pesquisa, desenvolvimento e inovação do 
setor nos próximos quatro anos. Durante o I Encontro com 
a Comunidade Científica, realizado em Brasília, foi apre-
sentado o plano de investimento, que soma R$ 1,5 bilhão 

nos próximos quatro anos – R$ 350 milhões por ano. Os 
recursos serão aplicados em ações estratégicas, definidas 
de acordo o conjunto de temas prioritários contidos no Plano 
Plurianual 2012-2015, que alinham a pesquisa nacional às 
necessidades de saúde do país.

“No momento em que o Ministério da Saúde tem como 
meta a ampliação do acesso com qualidade a todos os bra-
sileiros, é fundamental o fortalecimento de iniciativas pela 
pesquisa, desenvolvimento e inovação em saúde”, disse o 
ministro. Nos últimos quatro anos, o Ministério da Saúde 
aplicou R$ 400 milhões – o equivalente a 53% de todo o 
recurso investido no setor no Brasil.

 Duas outras medidas lançadas durante o evento pro-
metem acelerar tanto o processo de aprovação de testes 
com novos medicamentos envolvendo seres humanos no 
País, quanto a publicação de artigos de pesquisadores 
brasileiros. São duas plataformas que vão reunir projetos 
de pesquisa e ensaios clínicos em ambientes informati-
zados online: a Plataforma Brasil e o Registro Brasileiro 
de Ensaios Clínicos (Rebec).

Ministério quadruplica valor para pesquisa em Saúde

Hospital de Câncer de Barretos e MD Anderson Cancer Center  
assinam acordo de instituição irmã

Instituição registra 3 mil atendimentos todos os dias

O total de R$ 1,5 bilhão será investido em projetos científicos  
e ampliação do parque tecnológico nos próximos quatro anos
























































































































































































































































